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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Nome: TECNOLOGIA DA MADEIRA       
Código: PCFL7325 
Programa: Ciências Florestais (25003011013P8)   Área: Ciências Florestais 

Carga Horária: 60h       Créditos: 04 

Tipo: Optativa       Nível: Mestrado/Doutorado 

 

EMENTA 

Caracterização da madeira como matéria prima. Teoria de corte da madeira. Maximização dos 
rendimentos de madeira nas serrarias. Secagem da madeira. Lâminas de madeira. 
Transformação secundaria da madeira. Processos tecnológicos e equipamentos. Acabamento 
de artigos de madeira. Controle da qualidade nos processos de transformação mecânica da 
madeira. Avaliação do impacto ambiental provocado pela indústria florestal.  
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura macroscópica e microscópica da madeira. 
2. Defeitos da madeira 
3. Interação entre propriedades físicas e químicas da madeira. 
4. Estudo de modelos e caracterização do comportamento mecânico da madeira 
5. Teoria de corte da madeira. Velocidade de corte e alimentação. Potencia de corte. 
6. Maximização dos rendimentos de madeira serrada. 
7. Modelação matemática dos processos de secagem da madeira. Fundamentos físicos 

matemáticos da secagem da madeira. 
8. Analise numérico das deformações da madeira. 
9. Lâminas de madeira. Técnicas e procedimentos para o processamento de lâminas de 

madeira. 
10. Otimização da transformação secundaria da madeira. Principais artigos de madeira. 

Processos tecnológicos e equipamento. Acabamento de artigos de madeira. 
11. Controle da qualidade nos processos de transformação secundaria da madeira. 
12. Avaliação do impacto ambiental provocado pela indústria florestal. 
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